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Filipenses 2:4-8 
Não atente cada um para o que é propriamente seu, mas cada qual também para o que 
é dos outros. De sorte que haja em vós o mesmo sentimento que houve também em 
Cristo Jesus, que, sendo em forma de Deus, não teve por usurpação ser igual a 
Deus, mas esvaziou-Se a Si mesmo, tomando a forma de servo, fazendo-Se 
semelhante aos homens; e, achado na forma de homem, humilhou-Se a Si mesmo, 
sendo obediente até à morte, e morte de cruz. 
 
Quando o apóstolo Paulo disse que Jesus Cristo já existia na forma de Deus, ele 
estava se referindo à Sua preexistência em uma forma teofânica, a qual era um corpo-
Palavra ou corpo celestial feito da própria substância de Deus. É por isso que João 
disse que aquele Logos que estava com Deus, era também Deus, porque Ele estava 
na forma de Deus, de modo que todos os Seus atributos e características estavam 
sendo refletidas por meio de Seu Filho. Embora Ele estivesse co-participando da 
natureza divina de Seu Pai, isso não fez do Filho uma divindade menor. Mas Jesus era 
uma cópia perfeita e visível do Deus invisível. Paulo disse que a fim de provar a Sua 
submissão e subserviência ao Pai, quando Jesus decidiu abrir mão da glória que Ele 
estava tendo com Deus ao descer até nós e assumir um corpo semelhante ao nosso, 
Sua intenção foi de demonstrar que embora estivesse na forma de Deus, em momento 
algum pensou em usurpar a posição de Deus tentando igualar-Se a Ele ou mesmo de 
assumir o Seu lugar, como Lúcifer já havia tentado fazer. 
 
O irmão Branham explicava que antes da criação, Jesus estava na forma de Deus 
porque Ele estava em uma teofania que era como uma parte de Deus que saiu Dele. 
 
Hebreus Capítulo Um (21/08/1957) §§ 126, 128  
Poderia você imaginar antes mesmo de haver a terra, antes de haver luz, (Antes da 
criação) antes de haver estrela, antes de haver nada? Há uma grande Fonte fluindo do 
Espírito, e desta Fonte veio o mais puro amor; porque não havia nada para vir dali 
exceto o amor (...) Aquilo era Jeová! Era o Deus Jeová. E agora, como os teólogos 
chamam isto, uma Teofania saiu Daquilo, a qual foi chamada nas Escrituras de 
―Logos‖, o Logos que saiu de Deus. (Um Ser que saiu de um outro Ser) É difícil de 
explicar mas Isto era uma parte de Deus. (Isso porque o Logos era o reflexo de Deus, 
possuindo a mesma essência, substância, Espírito, Luz, glória, a mesma aparência e 
forma de Deus. Portanto, o Filho não é uma criação) Agora, aqui está o que 
aconteceu... eu simplesmente entrei nisto... Isto simplesmente me leva bem onde eu 
amo isto. Vê? O Logos, e esta Grande Fonte; esta Grande Fonte do Espírito a Qual 
não tinha nenhum princípio ou nenhum fim (Está falando de Deus, porque o Logos que 
saiu Dele teve um princípio, aliás, o irmão Branham disse que essa era a única 
diferença que havia entre Deus e o Seu Filho, porém como estamos mostrando, 
segundo a doutrina da Mensagem de William Branham, o princípio do Filho de Deus 
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não foi com o Seu nascimento virginal, mas muito antes disso). Este Grande Espírito 
começou a formar na criação, e o Logos que saiu disto era o Filho de Deus. (Em 
outras palavras, Deus usou o Seu Filho para fazer a criação, mas o Seu Filho mesmo 
não faz parte dessa criação) Era a única forma visível que o Espírito tinha. E Isto 
era uma Teofania, que significa um corpo, e o corpo era como de um Homem. 
 
Mas embora Jesus estivesse na forma de um homem, essa Sua teofania não possuía 
uma natureza humana. Mas após ter assumido um corpo físico no Seu nascimento 
virginal, uma nova natureza foi acrescida a Ele, pois além da natureza divina que Ele 
havia herdado da substância do Pai, agora Ele possuía também uma natureza humana, 
de modo que Ele pudesse receber em Seu corpo físico as mesmas experiências e o 
mesmo senso empírico que nós recebemos. Essa natureza humana não poderia ser 
obtida de outra forma a não ser nascendo de uma mulher, como todos nós nascemos. 
 
Mesmo tendo Jesus aparecido debaixo dos carvalhais de Manre para Abraão, e de ter 
inclusive comido junto com ele, Jesus não tinha ainda uma noção de todos os 
sentimentos e sensações as quais um ser humano normal está sujeito, porque aquele 
corpo fora apenas criado, e não gerado de um ventre. Mas pelo nascimento virginal, 
Jesus assume uma forma de homem com uma natureza humana, sujeito agora aos 
mesmos sentimentos e tentações que nos sobrevém. Portanto, a única maneira de se 
obter uma natureza humana seria nascendo entre os homens. Não que o Filho fosse 
um Ser incompleto, mas para que a obra de Deus fosse completa, foi necessário que 
Ele nascesse para seguir com o programa de Deus. Então, podemos dizer que o Filho 
possui duas naturezas, sendo uma humana e outra divina. 
 
Porém, o mesmo não pode ser dito acerca de Deus. Deus é Espírito. Essa é a Sua 
natureza divina. Ele nunca foi gerado e nunca teve um princípio. Ele é eterno e auto-
existente por Si mesmo. Deus é completo e perfeito. Portanto, nunca precisou ter algo 
acrescido à Sua natureza divina. Mas como nas teologias trinitárias e unicistas Jesus é 
considerado o próprio Deus que nasceu, então é propalado por ambos o ensino de que 
foi Deus mesmo que assumiu uma natureza humana, uma vez que o Filho nada mais é 
do que o Pai de Si próprio. E essa doutrina é ensinada tanto nas denominações, como 
nos tabernáculos que reclamam pregar a Mensagem de William Branham. 
 
Muitos desses ministros estudam várias literaturas unicistas a fim de pregar a 
mensagem unicista. Um dos teólogos que tem sido estudado por pastores e irmãos da 
Mensagem é o doutor Gordon Magee. A princípio, Gordon foi um ministro trinitário 
irlandês, que certa vez esteve nos EUA a trabalho. Durante sua estadia por lá, 
conheceu o unicismo e depois retornou para a Irlanda a fim de pregá-lo em suas 
igrejas. Anos mais tarde, ele retornou aos EUA para morar e pastorear uma igreja no 
Texas. 
 
Ele escreveu e publicou vários artigos sobre o unicismo, inclusive um livro intitulado 
“Está Jesus na Divindade ou Está a Divindade em Jesus?”, que pelo que percebi, está 
sendo lido e estudado por irmãos e ministros da Mensagem, a fim de compreender 
melhor o ensino de William Branham, visto que, como eles pensam que Branham 
pregou unicismo, é a esse tipo de literatura que eles se apóiam a fim de poder entender 
e explicar a Mensagem em seus tabernáculos. 
 
Mas a meu ver, o próprio título dessa obra já é uma crítica incrédula às próprias 
Palavras de Jesus quando disse: “Eu (Jesus) estou no Pai (Divindade) e o Pai está em 
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Mim”. E o irmão Branham disse que isso só era possível porque Jesus era uma parte 
de Deus, gerado de Sua própria substância. 
 
Então, meu objetivo aqui e destacar alguns argumentos desse livro e mostrar à luz da 
Bíblia e da Mensagem, de que tal doutrina nada tem a ver com o que William Branham 
ensinou. O irmão Branham cria em uma unicidade – às vezes ele chamava de tri-
unidade – mas não da maneira como os teólogos unicistas a apresentam. Ele cria que 
Deus realmente havia gerado um Filho à Sua imagem e semelhança, de modo que 
pudesse habitar Nele, e assim, haver uma unidade entre o Filho e Deus, afinal, é 
preciso no mínimo duas pessoas para que possa haver uma unidade entre elas. 
 

A Dupla Natureza de Deus 
 

Apesar do livro ter sido escrito com a proposta de combater a teologia triteística, 
paradoxalmente, o autor começa justamente tratando de defender a doutrina trinitária 
da união hipostática, doutrina esta criada no Século V, que visava defender que Deus 
possui duas naturezas, uma humana e outra divina, o que explicaria que o Homem 
Jesus era Deus mesmo. Esse dogma foi defendido pela primeira vez no Concílio de 
Éfeso em 431, que definiu Deus como possuindo duas naturezas, uma humana e outra 
divina, as quais foram manifestadas na Pessoa de Jesus Cristo. E quando analisamos 
algumas outras resoluções estabelecidas por esse concílio católico, constatamos 
serem também as mesmas proposições defendidas pelos unicistas. Senão, vejamos 
algumas delas: 
 
1) O Filho é o próprio Deus: 
 
―Se alguém se atreve a dizer que Cristo era um homem portador de Deus e não mais 
Deus em verdade, sendo por natureza um Filho, assim como ‗o Verbo que se tornou 
carne‘, e é feito participante de sangue e carne precisamente como nós, seja anátema.‖ 
 
Ou seja, quem disser que Deus apenas habitou corporalmente em plenitude no Seu 
Filho, mas não reconhecer que Jesus era o próprio Deus, será maldito. É exatamente 
nisso que os unicistas creem também. Assim como os católicos, os unicistas não 
pensam que Deus apenas habitou no Filho, mas que Ele era o próprio Deus. 
 
2) Deus e Jesus são o mesmo Ser: 
 
―Se alguém diz que, como o homem Jesus foi ativado pela Palavra de Deus e foi 
vestido com a glória do Unigênito, como um Ser separado Dele, que seja anátema‖. 
 
Os trinitários defendem que apesar de o Filho e o Pai serem Pessoas distintas de uma 
trindade, ambos na verdade são o mesmo Ser de Deus, exatamente como pensam 
também os unicistas, com a diferença de que, ao invés de usar o termo “pessoas”, a 
palavra usada por eles é “ofícios” ou “atributos”. 
 
3) Jesus é o próprio Espírito Santo: 

 
―Se alguém diz que o único Senhor Jesus Cristo foi glorificado pelo Espírito, como 
fazendo uso de um poder alienígena que operou através Dele e como tendo recebido 
Dele o poder de dominar espíritos imundos e operar maravilhas divinas entre as 
pessoas, e não quer dizer que foi seu próprio Espírito através do qual Ele operou 
as maravilhas divinas, que seja anátema‖. 
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Ou seja, os trinitários pensam que foi o próprio Filho Quem operou todos os sinais, 
porque Ele seria o próprio Espírito Santo, e é exatamente nisso que os unicistas creem 
também. 
 
4) Foi o próprio Deus que morreu: 

 
―Se alguém não confessa que a Palavra de Deus sofreu na carne e foi crucificada na 
carne e provou a morte na carne e se tornou o primogênito dos mortos, embora, 
como Deus, seja vida e vivificador, deixe-o ser anátema. 
 
O trinitário considera maldito quem não admitir que foi o próprio Deus que morreu na 
cruz, coisa que os unicistas também defendem, mas que junto com a preposição 
anterior, cria uma contradição ainda mais séria com as Escrituras, pois se Jesus era a 
própria Pessoa de Deus sendo crucificada, e ao mesmo tempo o próprio Espírito Santo, 
como seria possível Jesus morrer ao ter entregue o Seu espírito para Deus, se Ele 
mesmo era o próprio Deus ali na cruz? Pois ao devolver o Seu Espírito Santo para Si 
mesmo na cruz, jamais poderia ter morrido então, pois Ele ainda continuava sendo 
Deus na cruz com o Seu próprio Espírito devolvido a Ele mesmo. Nessas condições, a 
única coisa que teria restado a Jesus foi fingir ter morrido. Veja que esse é um 
problema tão sério que nem o próprio dogma da união hipostática poderia resolver. 
 
Todos aqueles teólogos eram homens muito inteligentes, mas sua inteligência os traía 
por se mostrarem tão cegos ao não ver as gritantes contradições que suas próprias 
doutrinas criavam com o que a Bíblia ensina. 
 
Com isso que acabamos de ver, podemos concluir que no dia da Grande Tribulação, 
quando a doutrina trinitária for imposta a todos no concílio ecumênico, nenhum membro 
dos tabernáculos da Mensagem serão importunados, pois todos eles creem nessas 
mesmas coisas. Portanto, um católico “raiz” ou praticante não poderia hoje chamar um 
membro dos tabernáculos unicistas da Mensagem de “anátema” ou “maldito”, pois 
todos eles creem exatamente como os católicos, pois ambos, trinitários e unicistas 
creem igual, ainda que cada um use uma linguagem teológica diferente. Apesar das 
palavras serem diferentes, a ideia continua sendo a mesma. Então, eu creio que no dia 
em que o ecumenismo se tornar universal, os pastores da Mensagem estarão de 
braços dados com todos os demais. 
 
Portanto, TODOS os ministros unicistas da Mensagem seguem à risca a cartilha 
católica do concílio de Éfeso. Porém, os termos “natureza humana e divina de Deus” 
JAMAIS foram usados por William Branham em nenhum sequer de seus sermões. No 
entanto, todos os pregadores unicistas da Mensagem tem esses termos na ponta da 
língua toda vez que precisam defender sua interpretação unicista da Bíblia e da 
Mensagem. 
 
Em seu livro, Gordon começa a mencionar várias Escrituras, a fim de provar a suposta 
humanidade de Deus, onde é dito que Jesus sentiu fome (Mt 4:2), teve sono (Mt 8:24), 
cansou-Se (Jo 4:6), chorou (Jo 11:35), sentiu-Se agoniado (Lc 22:44). Em seguida, o 
autor unicista começa a mencionar os vários sinais e milagres que Jesus realizou para 
provar que além de Homem, Jesus também era Deus, e de que Ele havia assumido 
duas naturezas, uma humana e outra divina. E é exatamente isso que os ministros da 
Mensagem estão ensinando em seus tabernáculos. 
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No entanto, o irmão Branham nunca disse que Deus possuía duas naturezas, mas é 
certo que o Filho de Deus as possui, visto que Jesus além de ter nascido em um corpo 
de homem, antes mesmo da criação já havia sido formado da própria substância divina 
de Deus. Mas só porque o Filho possui a mesma natureza divina de Seu Pai, isso não 
O torna o próprio Deus ou um segundo deus. 
 
O irmão Branham concordava com os unicistas de que Deus possui três ofícios, mas 
não duas naturezas. Se o ofício de “Filho” fosse uma natureza distinta da natureza 
divina de Deus, então cada ofício Seu precisaria ser uma natureza diferente Dele 
também. O ofício de “Filho” é um atributo, mas não uma natureza de Deus, senão, o 
Espírito Santo também precisaria ser uma terceira natureza Sua. 
 
Quando Jesus estava na forma de Deus antes da criação, Ele estava sendo co-
participante da natureza divina de Seu Pai. E quando Deus Se encarnou no Seu Filho 
no Jordão Ele Se tornou co-participante da natureza humana de Jesus. Paulo disse 
que Deus nos fez co-participantes da natureza divina de Deus, mas antes de nós, Seu 
Filho unigênito foi Quem primeiro Se tornou co-participante dessa natureza divina, para 
que Ele pudesse ser o primogênito entre muitos filhos. Mas o fato de Jesus ser co-
participante da natureza divina de Seu Pai não fez Dele o próprio Deus, da mesma 
maneira que quando Deus Se tornou co-participante da natureza humana de Seu Filho 
tampouco fez de Deus o próprio Filho. 
 

Deus Não Muda 
 
Então, como já pudemos observar, embora Gordon tentasse combater o trinitarianismo 
em seu livro, miseravelmente acabou defendendo os mesmíssimos ditames da doutrina 
católica acerca das duas naturezas de Deus. 
 
Eu quero agora analisar com você as palavras exatas que ele usou, onde ele resumiu o 
seu argumento sobre Deus possuir duas naturezas. Algo antibíblico é dito ali, mas para 
uma mente destreinada na doutrina de Cristo, isso certamente é passado por alto. 
Vejamos o que ele escreveu: 
 
―Deus, no instante de Sua encarnação, tomou para Si mesmo a semelhança do 
homem. Em sua encarnação, Ele assumiu a natureza humana, mas não deixou de ser 
Deus, antes, somou ao que Ele sempre fora (Jeová Deus) a qualidade de uma 
assumida natureza humana”. 
 
Estas palavras parecem muito bonitas, porém elas sutilmente escondem uma heresia 
demoníaca. Para Gordon, Deus sempre foi o grande Jeová, mas ao Se encarnar, Deus 
pôde acrescentar algo mais ao Seu Ser e Divindade; algo que até então Ele ainda não 
possuía, mas que agora Ele adquire, que é acrescentar ou adicionar à Sua natureza 
divina uma nova natureza, que foi a humana. 
 
Entretanto, como já vimos, Deus é um Ser completo e infinito. Deus é perfeito, o que 
significa dizer que absolutamente nada pode ser acrescentado a Ele. Deus nunca 
poderia em tempo algum ser algo diferente do que Ele sempre foi. Deus não pode, em 
hipótese alguma, mudar o Seu Ser ou Sua própria natureza. Deus simplesmente não 
muda. 
 
Tiago 1:17 
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Toda a boa dádiva e todo o dom perfeito vem do alto, descendo do Pai das luzes, em 
Quem não há mudança nem sombra de variação. 
 
A palavra “variação” vem do grego ―trope‖ (τρο πη) que deriva de outra palavra grega 
“tropos‖ (τρεπω) que quer dizer “maneira”, “modo”, “forma”, “modo de vida”, “caráter”, 
“comportamento”, “procedimento”. Então, o atuar e o sentir de Deus foram sempre os 
mesmos. Ele nunca experimentou algo novo. Mas é fato que o Seu Filho passou por 
todas essas experiências. Mas Deus é o mesmo, e Ele nunca muda. 
 
Salmos 102:27 
Mas Tu és o mesmo, e os Teus anos nunca terão fim. 
 
Malaquias 3:6 
Porque Eu, o Senhor, não mudo; por isso, vós, ó filhos de Jacó, não sois 
consumidos. 
 
Hebreus 13:8 
Jesus Cristo é o mesmo ontem, e hoje, e eternamente. 
 
E William Branham ensinava a mesma coisa. 
 
Amor (26/07/1956) § 10 
Mas Deus não muda; Ele permanece o mesmo o tempo todo. 
 
Um Verdadeiro Sinal que se Deixa Passar por Alto (12/11/1961) § 220 
Deus não muda. Como Ele pode mudar e ser Deus? Ele é infinito! 
 
A Obra-Prima de Deus Identificada (05/12/1964) § 131 
Deus nunca muda Seu método. Qualquer um, você pode. Você muda. Eu mudo. O 
tempo muda. O mundo muda. Mas Deus não muda, Ele é perfeito. Ele não muda. E 
a maneira que Ele faz qualquer coisa a primeira vez, Ele a faz toda vez da mesma 
maneira. 
 
Mas entenda que não são somente os Seus planos, propósitos, decretos e programas 
que não mudam, mas Seu próprio Ser, Sua própria natureza também não pode passar 
por mudanças, acréscimos ou variações. 
 
Contudo, a partir do momento que dissermos que Deus obteve uma natureza humana 
onde Ele pudesse sentir fome, dor, sono, cansaço, sede, calor, frio, etc, a pergunta que 
fazemos é: desde quando Ele passou a sentir tudo isso? Se dissermos que foi só a 
partir do nascimento virginal, então estaremos dizendo que Deus passou por uma 
alteração, recebendo algo que até então Ele nunca teve – que é o que Gordon sugeriu. 
E assim, estaremos indo contra o ensino bíblico de que Deus não muda. O que Ele é, 
sempre foi o mesmo e nunca mudou. Portanto, nada poderia ser acrescentado a Ele. O 
que Ele é amanhã, é o que Ele sempre foi hoje e ontem e por toda a eternidade. Mas 
quando se diz que Deus obteve uma nova natureza que até aquela ocasião Ele ainda 
não possuía, isso significa que até então Ele não era um Deus completo. Dizer que 
Deus obteve uma nova natureza, significa dizer que Ele precisou passar por uma 
mudança em Seu Ser. 
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Por conseguinte, nós temos um problema muito sério aqui, pois ao dizer que Deus 
assumiu uma nova natureza que até então Ele não possuía, estamos acrescentando 
algo a Deus, ao Se tornar alguma coisa mais que até então Ele não era. 
 
Mas se a fim de resolver esse problema, fosse aventada a possibilidade de que Deus 
tinha essa natureza humana desde a eternidade, a questão se torna ainda mais 
problemática, pois seria o mesmo que dizer que antes de toda a criação, Deus já sentia 
fome, sede, sono, calor, frio, etc... 
 
Quando Deus gerou o Seu Filho antes da fundação do mundo, Ele O formou da Sua 
própria substancia divina. Portanto, essa era a natureza que Jesus possuía desde o 
início. Mas quando o Seu Pai O enviou até nós para Se fazer Seu servo como Homem, 
então Ele obteve uma segunda natureza.  
 
Jesus precisou Se adequar à natureza dos homens a fim de compreendê-los e estar 
com eles, mas a natureza de Deus não precisou. 
 
Quem é Este? (04/10/1959) § 79 
Então, se isso for verdade, um Deus sobrenatural não pode mudar Sua natureza 
para se adequar à natureza das pessoas. As pessoas precisam mudar sua natureza 
para se adequarem aos planos sobrenaturais de Deus. 
 
Então, não estaria errado que Jesus, o Filho de Deus possuía duas naturezas, mas o 
mesmo não se enquadra com Deus, porque Deus é Espírito; essa é a Sua natureza 
divina, a qual é tão imutável quanto Sua própria Palavra; e isso porque Deus é a 
Palavra. 
 
Três Classes de Crentes (24/11/1963) § 98 
Deus disse: ―Eu sou o Senhor que cura todas as tuas enfermidades. Eu sou Deus e 
não mudo.‖ Amém! E Deus é Palavra. E se Deus não muda, como é que a Palavra 
vai mudar? Vê? ―Eu sou Deus, e não mudo.‖ As Escrituras dizem isso. Deus disse, 
Ele próprio. E se Ele não pode mudar, então Ele é a Palavra. ―No princípio era a 
Palavra, e a Palavra estava com Deus, e a Palavra era Deus.‖ A imutável Palavra! ―E a 
Palavra se fez carne, e habitou entre nós.‖ Amém! Sim, senhor. 
 
A Bíblia diz que Deus Se fez carne no corpo de Seu Filho, mas Ela não diz que isso 
atribuiu a Deus uma nova natureza. Isso seria também acrescentar algo ao que a 
própria Palavra diz. O Deus imutável Se fez carne, mas isso não Lhe deu uma nova 
natureza. Deus estava Se refletindo naquela carne, mas aquele corpo não se converteu 
em uma outra natureza de Deus, porque nada pode ser acrescentado a Ele. Isso seria 
mudar a Sua própria natureza, e a natureza de Deus não pode ser mudada. 
 
A Voz do Sinal (21/03/1964) § 179 
Deus edificará Sua Igreja sobre o fundamento de Jesus Cristo, e isso é a Bíblia. Fora 
disso, todas os outros terrenos são areias movediças. Deus não muda. Sua natureza 
não muda. 
 
Se Deus tivesse duas naturezas, o irmão Branham teria que dizer “suas naturezas não 
mudam”, mas ele nunca defendeu este ensino católico. 
 
Deus Não Chama o Homem Para Julgamento Sem Primeiro Avisá-lo (24/07/1963) 
§ 30 
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Deus nunca pode mudar Sua—Sua natureza. Seu programa nunca pode mudar do 
que Ele começou, porque Ele é infinito e Seu programa e Suas ideias são todas 
perfeitas. Então, se Ele O mudasse, isso mostraria que Ele havia aprendido mais. 
Então, sendo infinito, Ele não pode aprender mais. Sua—Sua primeira—Sua primeira 
decisão é sempre perfeita, e não há nada que possa mudá-La. Vê? 
 
Quem é Este? (22/11/1959) § 32 
Aqueles que crêem em Deus, aqueles que são nascidos de Seu Espírito, aqueles que 
têm o Espírito Santo, eles sabem que aquele Espírito Santo é o Espírito de Deus e que 
Ele é o mesmo ontem, hoje e eternamente. Ele não pode mudar Sua natureza, pois 
Ele é Deus. 
 
Jeová-Jiré Nº. 1 (02/04/1964) § 167 
É um dia em que a mente das pessoas está tão dispersa, elas não... eu sinto pena 
delas. Eles não sabem em que acreditar. Um diz isso e outro diz aquilo. ―E que a 
palavra de cada um seja mentira, e a Minha verdade‖, disse o Senhor Deus. Isso 
mesmo. Agora, Ele não pode mudar Sua natureza. 
 
Deus assumiu a mesma forma humana de Seu Filho ao Se encarnar Nele, mas isso 
não Lhe concedeu uma natureza humana. Foi o Seu Filho Quem recebeu uma nova 
natureza além da que Ele já possuía. 
 
Dizer que Deus muda a Sua natureza ou que agrega uma natureza nova a Ele, seria o 
mesmo que Deus agregasse algo às Suas características, que tampouco podem ser 
mudadas. 
 
Cristo é Identificado o Mesmo em Todas as Gerações (15/04/1964) § 92 
O Deus imutável, Ele nunca muda Sua maneira de fazer qualquer coisa. Está vendo? 
Suas características provam que Ele não muda, a Si mesmo. 
 
Deus Identificando-Se por Suas Características (20/03/1964) § 96 
E a Bíblia disse em Hebreus 13:8 que ―Jesus Cristo é o mesmo ontem, hoje, e 
eternamente.‖ Portanto, Ele é o Deus imutável. Qualquer que tenha sido o caráter que 
Ele foi no princípio, Ele ainda é esse mesmo caráter. De todas as maneiras que Ele 
operou, sempre que Ele fez alguma coisa, Ele faz da mesma maneira, todas as vezes. 
Se não, é o Seu caráter que mudou, vejam, e Suas características mostrariam algo 
que não seria de Deus. 
 
Uma Exposição das Sete Eras da Igreja - 2 - A Visão de Patmos 
Jesus Cristo é o mesmo ontem, e hoje, e eternamente, o Deus imutável em Sua 
essência e Seus caminhos. 
 
Uma Exposição das Sete Eras da Igreja - 1 - A Revelação de Jesus Cristo 
Deixe-me mostrar-lhe outra razão pela qual Satanás odeia este Livro de Apocalipse de 
Jesus Cristo na igreja. Ele sabe que Jesus Cristo é o mesmo ontem, hoje e 
eternamente, e Ele não muda. Ele sabe disso muito mais do que noventa por cento 
dos teólogos. Ele sabe que desde que Deus é imutável em Sua natureza, então Ele é 
tão imutável em Seus caminhos. Assim, Satanás sabe com certeza que a igreja 
original no Pentecostes com o poder de Deus (Marcos 16 em ação) é a Igreja 
Verdadeira que Jesus afirma ser Sua. Todo o resto é falso. Tem que ser. 
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O que o irmão Branham ensinava era de que Deus até poderia mudar de forma, mas 
isso não alteraria nada ou acrescentaria algo mais à Sua natureza, que continuaria 
sendo a mesma. 
 
O Desvelar de Deus (14/06/1964) §§ 88, 281 
Observe, Ele nunca mudou Sua natureza, apenas Sua forma. (Então, o fato de Ele 
ter assumido uma forma humana por três anos não O fez adotar uma segunda 
natureza ao Seu Ser) Hebreus 13:8, disse: ―Ele é o mesmo ontem, hoje e 
eternamente‖. Então Ele não mudou Sua natureza quando Ele veio. (Porém, os 
trinitários e unicistas afirmam que Deus agregou uma outra natureza ao Se fazer carne, 
mas não foi assim que o irmão Branham ensinou) Ele é sempre aquele Profeta, através 
das eras, a mesma coisa: a Palavra, a Palavra, a Palavra, a Palavra. Vê? Ele não 
pode mudar Sua natureza, mas Ele mudou Sua forma. (Veja a diferença de ensino 
de William Branham para os unicistas) Hebreus 13:8, disse: ―Ele é o mesmo ontem, 
hoje e eternamente‖. Ele apenas mudou Sua máscara. (...) Como Ele esteve em 
Moisés. Quando a Palavra esteve em Moisés, ele era Deus em carne. (Mas isso não 
fez de Moisés o próprio Deus) Quando estava em Jesus, era Deus em carne. (Mas 
isso tampouco fez de Jesus o próprio Deus também. A única diferença era de que em 
Moisés repousou apenas uma medida do Espírito de Deus, enquanto que em Jesus 
toda a medida do Espírito Santo estava Nele) Vê? A única coisa que Ele fez foi 
mudar Sua máscara, não Sua Palavra, não Sua natureza. Ele é o mesmo ontem, 
hoje e sempre. Ele apenas mudou Sua forma. Ele mudou de Noé para Moisés; Ele 
mudou de Moisés para Davi; de David, José; descendo até que Ele chegasse 
corporalmente à plenitude da Divindade. 
 
O Poderoso Deus Desvelado Perante Nós (29/06/1964) §§ 56, 63, 92 
E Deus, o que Ele faz, Ele apenas muda-Se para tornar-Se para essa geração, para 
dar-Se a conhecer a esse povo. E é isso o que estamos aqui para descobrir hoje à 
noite: De que maneira é para Deus dar-Se a conhecer a este povo e neste tempo? Ele 
muda a Sua máscara; Ele muda a Sua representação, mas Ele não muda a Sua 
disposição. Ele não muda a Sua—Sua natureza; Ele apenas muda a Sua máscara 
de um para outro. Ele faz isso para revelar-Se mais claramente às pessoas, que elas 
saibam quem Ele é e o que Ele é. (...) Ele nunca mudou a Sua natureza, porque 
Hebreus 13:8 disse: ―Ele é o mesmo ontem, hoje, e eternamente.‖ Deus Se fez carne 
com o fim de morrer para nos redimir do pecado. É por isso que Ele Se transformou 
para ser um—um Homem. (...) Ele mudou o Seu en morphe. Ele—Ele Se transformou 
do que Ele era para o que Ele é. Ele nunca muda a Sua natureza. 
 
O Cristo Identificado de Todas as Eras (17/06/1964) § 58 
Deus não muda. Sua natureza não muda. (Não “Suas naturezas”. Deus não tem 
duas naturezas) Seu caráter não muda. Ele ainda é a Palavra, veja, e Malaquias 3:6 
prova isso. Ele apenas muda Sua forma para cada era. Cada era, Ele tem uma porção 
da Palavra que foi profetizada que aconteceria em certos dias. Bem, à medida que 
essa era chega, Deus simplesmente Se move em outra forma. Veja, é Deus o tempo 
todo, a Palavra, ―a Palavra se fez carne e habitou entre nós‖. 
 
Inspiração (28/01/1956) § 50 
Você diz: ―Do que você está falando, irmão Branham?‖ Estou tentando basear sua fé 
em um nível em que Deus é o todo-poderoso, supremo, todo-poderoso e onipotente. E 
Ele não mudou. Sua natureza não muda. Minha natureza pode mudar; a sua pode 
mudar; mas a natureza de Deus nunca mudará. 
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Então veja que o irmão Branham jamais disse que o corpo de Jesus com os Seus 
sentimentos e emoções era a natureza ou o lado humano de Deus sendo revelado ao 
mundo. O que ele disse é que através do Seu Filho, a natureza de Deus se fez 
conhecida. 
 
O Caminho Provido Por Deus Para Companheirismo (09/07/1960) § 29 
Eu gostaria de falar sobre isso alguma noite: ―O Super Sinal‖, como Ele estendeu Sua 
tenda aqui embaixo para habitar e ser um – um ser humano, para que possamos 
conhecer a natureza de Deus. Quando vemos Jesus, vemos Deus Nele, vemos o 
que Deus era e a natureza de Deus. (O irmão Branham não está se referindo a uma 
suposta natureza humana de Deus, mas que estávamos vendo a Deus mesmo e Sua 
natureza divina, porque Deus não possui duas naturezas. Se o irmão Branham cresse 
no ensino pagão dos trinitários e unicistas ele teria dito que em Jesus vimos “as 
naturezas de Deus”.) Ele Se manifestou; Ele mostrou o que Deus era, para redimir o 
homem de volta a Si mesmo novamente. 
 

Deus Não Precisou Aprender 
 
Gordon Magge sugere em seu livro que a maior prova da humanidade de Deus se 
encontra em Lucas 2:52. Vejamos como ele escreveu:  
 
―Talvez a maior prova de Sua humaniade se encontre em Lucas 2:52 – ‗E crescia 
Jesus em sabedoria, estatura Jesus‘... crescia... em estatura‘, significa que Ele estava 
sujeito às mesmas leis físicas de crescimento e desenvolvimento que nós. Além disso, 
crescia Jesus em sabedoria Ele estava aprendendo, adquirindo conhecimento e 
sabedoria. 
 
É certo que essa Escritura diz respeito ao Filho unigênito, mas não ao próprio Deus. A 
desonestidade de Magee é tão grande, que ele não ousou colocar a Escritura 
completa. Vejamos como está escrito em Lucas. 
 
E crescia Jesus em sabedoria, estatura, e graça diante de Deus e os homens. 
 
Então Jesus não era Deus em uma natureza humana tentando aprender algo, mas era 
o Seu Filho unigênito aprendendo e adquirindo sabedoria, tanto humana quanto divina, 
pois embora Deus ainda não estivesse habitando em Seu corpo, Ele instruía e falava 
com o Seu Filho; mas Deus mesmo não precisa aprender nada. Ele já sabe tudo, pois 
como já vimos, Sua natureza é completa e perfeita e nada precisa ser acrescentado a 
ela. 
 
Por quê? (28/01/1961) § 8 
Você crê que Deus é perfeito? Você crê que Ele é infinito? Certamente que Ele é 
infinito. Bem, se Ele é infinito, bem, então, Ele—Ele não pode aprender mais nada. 
Agora, somos finitos, então podemos continuar aprendendo, (Como Jesus mesmo 
aprendia enquanto crescia) e pegar isso de volta, adicionar algo mais e tirar. Mas Deus 
não pode, veja. Ele é perfeito. 
 
Jesus Cristo é o Mesmo Ontem, Hoje e Eternamente (12/03/1958) § 20 
E lembre-se, quando as circunstâncias surgem, e a maneira como Deus age naquela 
circunstância, Ele tem que agir todas as vezes, da mesma forma que Ele agiu naquela 
ocasião, ou Ele agiu errado quando agiu então. Deus não aprende mais. O infinito de 
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Deus. Você crê nisso? Agora, nós ficamos mais inteligentes, e as gerações continuam 
ficando mais inteligentes, mas Deus não pode. Ele é perfeito para começar. 
 
Portanto, dizer que Deus aprendeu algo em Sua natureza humana, é contrário à Sua 
própria Deidade. Observe que esse livro que os crentes da Mensagem estão lendo 
para explicar sobre a Deidade nos tabernáculos é totalmente contrário ao que o próprio 
irmão Branham ensinou. 
 
Uma Exposição das Sete Eras da Igreja - 4 - A Era da Igreja de Esmirna 
Os eternos pensamentos de Deus! Deixe-me lhe perguntar: ―São eternos os 
pensamentos de Deus?‖ Se você pode ver isto, você verá muitas coisas. Deus é 
imutável tanto em essência como em comportamento. (A natureza de Deus é 
perfeita, sem nunca ter sido necessário acrescentar qualquer coisa a ela) Já 
estudamos e provamos isso. Deus é infinito em Suas habilidades, portanto Ele 
como Deus deve ser onisciente. Se Ele é onisciente, então Ele não está agora 
aprendendo, nem está tomando conselho até Consigo mesmo, nem está em nenhum 
tempo acrescentando ao Seu conhecimento. Se Ele pode acrescentar ao Seu 
conhecimento, então Ele não é onisciente. O melhor que poderíamos dizer é que 
algum dia Ele será. Mas isso não é escriturístico. Ele É onisciente. Ele jamais teve um 
novo pensamento acerca de algo porque todos os Seus pensamentos Ele sempre 
os teve e sempre terá, e conhece o fim desde o princípio porque Ele é Deus. POR 
CONSEGUINTE OS PENSAMENTOS DE DEUS SÃO ETERNOS. ELES SÃO REAIS. 
Eles não são simplesmente como um homem com um projeto que traçou e que um dia 
será traduzido em substância e forma, mas eles já são reais e eternos, e parte de 
Deus. 
 
Então por que esses pastores estão estudando essas literaturas unicistas? Porque uma 
vez que esses ministros acrescentaram algo mais ao ensino do irmão Branham, suas 
fitas se tornaram totalmente insuficientes para tratar desses assuntos e interpretações 
que foram acrescidos. 
 

Um Jesus Com Dupla Personalidade 
 
Com a teologia da união hipostática dos trinitários, os unicistas da Mensagem 
conseguem agora solucionar um problema que sempre lhes dava alguma dor de 
cabeça, que era responder a uma pergunta frequente: “Se Jesus é o próprio Deus, 
então para quem Ele orava?”. Adaptando a doutrina das duas naturezas de Deus pelos 
trinitários, os unicistas afirmam que nas Suas orações era a natureza humana de Jesus 
que conversava com a Sua outra natureza divina. O que eles não conseguem explicar 
é por que às vezes Jesus ao orar, elevava os olhos para cima se Ele era o próprio 
Deus? 
 
João 17:1 
Jesus falou assim e, levantando Seus olhos ao céu, disse: Pai, é chegada a hora; 
glorifica a Teu Filho, para que também o Teu Filho Te glorifique a Ti. 
 
A teologia da união hipostática não é suficiente para responder a isso. Mas ao 
analisarmos os arrazoamentos de Magee sobre como funcionava a operação das duas 
naturezas de Deus no corpo de Jesus, podemos claramente observar que ele entendia 
que Jesus atuava como se fosse uma pessoa com dupla personalidade. 
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―Tudo o que temos que fazer quando lemos nossas Bíblias é ter em mente este simples 
pensamento: Jesus está agindo como um homem agora ou está agindo como Deus? 
Jesus está falando como um homem aqui ou está falando como Deus? Porque Ele era 
Deus e homem, Nele a Divindade e a humanidade estavam fundidas, mas não 
confundidas. Ele podia falar de dois pontos de vista separados. Ele pode falar como 
Deus Todo-Poderoso; Ele pode falar como um humano. Ele poderia agir como 
Deus Todo-Poderoso, Ele poderia agir como um humano. Então, para entender o que 
uma passagem bíblica diz sobre Jesus, devemos fazer a pergunta: Ele está agora 
tomando o papel e o lugar de Deus ou Ele está tomando o lugar do homem?‖. 
 
Magee simplesmente não entendia que Deus habitava no Seu Filho, e que por conta 
disso, não era exatamente Jesus que fazia sinais ou ministrava a Palavra, ou mesmo 
que falava ou atuava como Deus, mas era realmente o próprio Deus que estava dentro 
Dele que falava e agia. Mas para Magee, Jesus e Deus era a mesma pessoa, que ora 
falava como homem e em outro momento falava como Deus, da mesma maneira como 
alguém que tem dupla personalidade. Esse é o Deus dos unicistas, o qual não foi o 
mesmo Deus que William Branham pregou. 
 
Senhores, Queríamos Ver a Jesus (11/12/1957) § 21 
Cristo parecia ser uma dupla personalidade. (Apenas parecia, mas não era) Ele 
falava algumas vezes e eles coçavam a cabeça; e – e eles não O compreendiam. Ele 
falava uma coisa uma vez, parecia, e outra coisa outra hora. O que era, era Jesus 
falando, e depois Cristo falando. Jesus era o Homem. Cristo era o Deus que 
estava Nele. ―Não sou Eu que faço as obras; Meu Pai, que habita em Mim, faz as 
obras‖. Vê? Deus não compartilhará Sua glória com ninguém. 
 
Veja que pela maneira como Jesus Se comportava, o irmão Branham explica que Ele 
parecia ser uma pessoa com dupla personalidade, mas na verdade não era assim. 
Uma pessoa com dupla personalidade é alguém que sofre de algum tipo de transtorno 
dissociativo de identidade, também conhecido como transtorno de personalidade, que é 
quando uma mesma pessoa adota duas ou mais identidades diferentes que acabam 
controlando o seu comportamento, o que nesse caso, não foi exatamente isso o que 
acontecia com Jesus, porque o que o irmão Branham ensinava era de que duas 
Pessoas estavam vivendo naquele corpo, e não uma só pessoa com dupla 
personalidade ou identidade. Esse é deus dos unicistas, que definitivamente não é o 
mesmo Deus de William Branham. 
 
Então, quando o irmão Branham disse que Jesus parecia ser alguém com dupla 
personalidade, ele estava dizendo que para um ignorante, Jesus parecia se comportar 
como uma daquelas pessoas doentes, que uma hora pensa ser uma pessoa e outra 
hora pensa e atua como se fosse outra, quando na verdade, haviam realmente duas 
Pessoas naquele corpo. 
 
O Senhor Jesus Ressuscitado (02/03/1955) § 53 
Eles não podiam entendê-Lo. Ele era um Mistério, até mesmo para os apóstolos. 
Ninguém conseguia entendê-Lo, porque havia DUAS PESSOAS conversando o 
tempo todo. A Pessoa Jesus Cristo estava falando, e Deus estava falando Nele 
também. Às vezes era o próprio Cristo; às vezes era o Pai que habitava Nele. 
 
Gordon Magee jamais poderia concordar com William Branham nisso. 
 

O Corpo Humano de Jesus Não é a Deidade 
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Assim como os trinitários, os unicistas da Mensagem nunca conseguem medir as 
conseqüências de suas crenças ao ponto de ver que o que eles afirmam contraria o 
ensino de William Branham. Por exemplo, ao dizer que Deus possui duas naturezas, 
seria o mesmo que dizer que a parte humana, que é o corpo físico de Jesus, também 
seria a própria Deidade, coisa que o irmão Branham negou prontamente, pois como 
pudemos verificar, o irmão Branham jamais disse que o corpo de Jesus era uma 
natureza humana de Deus. 
 
Os Dons de Deus Sempre Encontram os Seus Lugares (22/12/1963) § 93 
―Ele não poderia ser a Deidade e morrer‖. O Homem (o corpo) não era a Deidade, 
mas a Deidade estava no corpo. 
 
Ora, se o Homem Jesus Cristo não era a Deidade, então Deus não possui uma 
“natureza humana”. Isso prova que o irmão Branham jamais defendeu a doutrina 
católica e unicista de que o corpo humano de Jesus, com seus sentimentos e emoções, 
fosse a natureza humana de Deus. 
  
Agora, quando o irmão Branham disse que “a Deidade estava naquele corpo” ele se 
referia ao fato de Deus estar habitando corporalmente em plenitude em Jesus. 
Portanto, nestes termos, estaria até correto dizer que aquele corpo, ou seja, Jesus, era 
a Deidade. 
 
O Sinal (08/03/1964) § 33 
Ele criou o óvulo e o sangue. Isso é exatamente o que Ele era. ―Nós tocamos em 
Deus‖, diz a Bíblia. Primeira Timóteo 3:16: ―Sem dúvida, grande é o mistério da 
piedade: Deus se manifestou em carne. Nós O apalpamos com nossas mãos.‖ Aquele 
corpo era Deus. Certamente que foi. Ele era Deus em tudo, na forma de um ser 
humano. 
 
O irmão Branham não está aqui apoiando a doutrina católica da natureza humana de 
Deus ao dizer que aquele corpo era Deus. Nós entendemos perfeitamente que o irmão 
Branham está se referindo à Deidade em plenitude habitando corporalmente em Jesus, 
e não que o corpo ou a natureza humana de Jesus fosse a Deidade.  
 
O irmão Branham disse que Jesus não era Deus, referindo-se ao Filho de Deus, mas 
quando Deus habitou Nele isso fazia Dele o próprio Deus Jeová. 
 
Perguntas e Respostas Nº. 3 (30/08/1964) § 110 
Lembre-se, não somos a Palavra, mas somos a Palavra. (Somos a Palavra porque Ela 
vive em nós) Uh-huh. Agora, você entendeu? Jesus não era Deus, mas Ele era Deus. 
(Porque Deus, a Palavra, habitava Nele) Ele era um homem, mas era Deus. Ele 
poderia chorar, e ainda assim Ele poderia ressuscitar os mortos. Ele poderia chorar por 
um homem morto e levá-lo de novo novamente. Ele era Jeová-jireh, Jeová-rafa, Jeová 
Manassés; Ele era Jeová, completamente. Ele era Jeová, e ainda assim era um 
Homem. 
 
Isso mostra que Aquele servo de Isaías 53 que haveria de morrer um dia tampouco 
poderia ser Deus, embora ele fosse Deus a partir do batismo do Jordão até o momento 
em que Deus, a unção, O deixasse pouco antes de Sua morte. 
 
Ao Nascer do Sol (18/04/1965) § 241 
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O Espírito O deixou, no Jardim do Getsêmani. Ele teve que morrer, um homem. 
(Então Jesus realmente não morreu como Deus, pois o Homem que morreu não era a 
Deidade) Lembre-se, amigos, Ele não precisava fazer isso. Isso era Deus. Deus ungiu 
aquela carne, que era carne humana. 
 
O irmão Branham jamais ensinou que Deus ungiu a Sua própria natureza humana, mas 
que Ele havia ungido a natureza humana de Seu Filho. Então, Jesus em Seu corpo de 
carne somente agia como Deus enquanto a unção estava sobre Ele, mas quando o 
Filho morreu, não foi como Deus, ou seja, com Sua carne ungida, mas morreu como 
Homem, Jesus, o Filho, pois o Homem não era a Deidade. 
 
Mas por outro lado, embora Ele estivesse sem a unção do Pai, o Filho continuava 
sendo a imagem de Deus com aquela mesma natureza divina da qual foi gerado lá no 
princípio. Sendo assim, mesmo tendo sido abandonado na cruz pelo Pai, pode-se dizer 
que Jesus morreu como Deus, pois Ele continuava da mesma maneira sendo a 
imagem visível do Deus invisível, pois Jesus ainda tinha a natureza divina de Seu Pai 
dentro Dele. É nesse sentido que se pode dizer que Jesus morreu como Deus, por ser 
a Sua imagem, embora Deus, que era a unção, não estava mais sobre Jesus, Homem. 
 
O corpo de Jesus possuía uma alma e um espírito, que embora pertencessem à Sua 
natureza humana, Deus também pôde ocupar quando habitou Nele em plenitude. 
 
Uma Vida Escondida (06/10/1955) § 25 
Deus habitou em uma casa de três cômodos. Quando Deus esteve aqui na Terra, Ele 
ocupou uma casa de três cômodos, a Alma, o Corpo e o Espírito de Jesus Cristo. 
 

Somos Todos Participantes da Natureza Divina 
 
Porém, em Cristo Deus habitou em plenitude, e isso tornava o Pai e o Filho um, pois 
toda a plenitude divina de Seu Pai habitava Nele, o que Lhe tornava Divino como Deus. 
 
Alimento Espiritual em Seu Devido Tempo (18/07/1965) §§ 72-77 
Eu disse muitas vezes, como a senhora da ciência cristã que me disse uma vez. Eu já 
falei muitas vezes sobre isso. Ela disse: ―Senhor Branham, você se vangloria demais 
de Jesus‖. Eu disse: ―Espero que seja a única coisa que eu tenho que responder‖. E ela 
disse: ―Você tenta torná-lo Divino‖. Eu disse: ―Ele era Divino”. Disse: ―Oh, Ele era um 
profeta, Ele era um homem bom, mas Ele não era Divino‖. E eu disse: ―Bem, mostre-
me uma Escritura que diz que Ele não era‖. Ela disse: ―No Livro de São João, diz que 
Ele ‗chorou quando Ele foi para o túmulo de Lázaro‖. Bem – disse eu ―Ele chorou, era 
humano e Divino, era um homem que chorava, mas tinha que ser Deus para 
ressuscitar os mortos. Isso mesmo. Eu disse: ―Ele era um homem, com fome, mas Ele 
era Deus alimentando cinco mil, com um par de biscoitos e cinco peixes‖. Isso mesmo. 
―Ele era um homem, dormindo na parte de trás de um barco, mas era Deus naquele 
que poderia acalmar as águas‖. Por quê? Ele e Sua Mensagem eram Um. Ele disse: 
―Eu e Meu Pai somos Um. Meu Pai habita em Mim”. Ele era a plenitude da 
Divindade corporalmente. 
 
Mas lembre-se que Cristo tinha a natureza divina de Seu Pai Nele desde antes da 
fundação do mundo quando foi gerado pelo Seu Pai. 
 
Agora, não somente Jesus foi participante da natureza divina de Deus, mas toda a 
Noiva de Cristo também é. 
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2 Pedro 1:3-4 
Visto como, pelo Seu divino poder, nos têm sido doadas todas as coisas que conduzem 
à vida e à piedade, pelo conhecimento completo Daquele que nos chamou para a Sua 
própria glória e virtude, pelas quais nos têm sido doadas as Suas preciosas e mui 
grandes promessas, para que por elas vos torneis co-participantes da natureza 
divina, e livrando-vos da corrupção das paixões que há no mundo. 
 
Todo aquele que é nascido de novo é participante da natureza divina. 
 
Necessário Vos é Nascer de Novo (31/12/1961) § 84 
Se o seu Pai é Deus, e você nasceu na família de Deus, você busca aquelas coisas 
que pertencem a Deus. Isso mesmo. Então você é filho de Deus. Sua natureza é a 
natureza de Deus. 
 
Ele transforma nossa natureza humana com a Sua própria natureza divina vivendo em 
nós. 
 
A Unidade do Único Deus na Única Igreja (21/12/1958) § 99 
Mas, a operação do Espírito Santo, o Reino de Deus em você! Deus está assentado no 
trono do seu coração, em Sua sala de controle, controlando suas emoções, e 
controlando seus poderes, controlando suas concepções e fazendo de você um com 
Ele, em comunhão e amor. E Deus te enche de amor. Ele te enche de poder. Ele te 
enche do Espírito. Ele o preenche com Sua própria natureza Divina, e Ele 
transforma sua natureza carnal em Sua natureza. Então, nisso, você se torna uma 
nova criação em Cristo. 
  
Quem é Este? (22/11/1959) § 16 
Uma pessoa veio até mim recentemente e disse: ―Irmão Branham, você realmente 
acha que é errado um homem fumar cigarros como um cristão?‖ Eu disse: ―Por que 
você me perguntou? Isso prova que você está condenado ou não teria feito a 
pergunta.‖ Se houver uma pergunta em sua mente, afaste-se dela. Você não pode 
andar pela fé com um ponto de interrogação em sua mente. Se você é batista e tem um 
ponto de interrogação, pentecostal, tem um ponto de interrogação, presbiteriano com 
um ponto de interrogação, tire esse ponto de interrogação do caminho. Conheça-O, 
então não há dúvida; você sabe que passou da morte para a Vida, porque você O 
conhece. Seu Espírito habita em você; você toma Sua natureza; Sua Palavra está 
viva em você; tudo o que Ele disse é ―amém‖. Você não dirá: ―Os dias dos milagres já 
passaram, e não há cura divina‖, com o Espírito do Deus vivo que escreveu a Bíblia em 
você. Você não pode fazer isso. Ele vindicará a Si mesmo. Então, quando você vir tais 
coisas acontecendo, você não criticará isso, você glorificará a Deus, porque o próprio 
Espírito que as escreveu e as está realizando dará testemunho delas. Esse é o Espírito 
da igreja do Deus vivo, o Deus vivo vivendo na igreja viva. E eles estão mortos para 
o pecado e transgressões, e têm despertado à Sua semelhança e movidos pelo Seu 
Espírito. Portanto, não importa a que denominação você vá, se você é nascido do 
Seu Espírito, você tem natureza Dele em você. 
 
Mostra-nos o Pai (06/06/1963) § 19 
Mas quando Jesus veio e aquela célula de Sangue foi quebrada, a Vida do Próprio 
Deus vem sobre nós. E somos filhos e filhas de Deus, com Sua natureza.  
 



16 
 

Todos os homens de Deus do passado tinham a natureza de Deus neles, como a 
rainha de Sabá que reconheceu que a natureza de Deus habitava em Salomão. 
  
Um Maior Que Salomão Está Aqui (25/07/1962) § 187 
Oh, que coisa. Ela quer ver então, sabe, quando você ouvir sobre isso. Agora, ela 
decidiu que ela era... Ela pegou todos os Pergaminhos, e ela começou a ler o que 
aquele Deus era. Vê? Ela era uma pagã, e ela começou a ler o que Jeová era, ver a 
Sua natureza. Ela disse: ―Então essa deve ser a natureza de Jeová que está se 
manifestando neste homem, porque Jeová, eles dizem, é todo sábio, e Ele prediz 
coisas.‖ 
 
Então veja que a mesma natureza Divina que Cristo possuía, é a mesma natureza 
divina que todo crente nascido de novo recebe ao ser batizado pelo Espírito Santo. 
 
A Posição de Um Crente em Cristo (27/02/1955) § 33 
Olhe para isto, machucado, ferido, rasgado, aberto em Seu lado com uma lança 
romana para que pelo Espírito Santo pudéssemos ser batizados em Seu corpo, 
participantes de Sua natureza Divina. Você entendeu? Então você se torna um 
participante, depois de entrar em Seu corpo, um participante de Sua natureza divina: 
a natureza de Cristo em você. Como você pode enganar, roubar, mentir, retroceder, 
fazer prosélito, tudo mais com a natureza divina de Cristo em você? É impossível. (...). 
Pois, se você é um participante de Cristo, então você se torna uma nova criatura; as 
coisas velhas já passaram, e tudo se fez novo. Todas as nossas guerras, e agitações, 
e discussões, e discussões, e temperamentos, e todas essas coisas passam. Vê? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


